
 Revista Eletrônica de Gestão e Tecnologias Ambientais (GESTA) 

 
Gesta, v. 11, n. 1 – Jeranoski, Battistelli, p. 15 - 27, 2023 – ISSN: 2317-563X  15 

 

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS E AMBIENTAIS DA IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE 

PRODUÇÃO MAIS LIMPA EM OFICINA MECÂNICA 

 

ECONOMIC AND ENVIRONMENTAL BENEFITS OF IMPLEMENTING A CLEANER 

PRODUCTION SYSTEM IN A CAR REPAIR SHOP 

 

 

Rhuan Felipe Jeranoskia, André Battistellib 

 
aUniversidade Estadual de Ponta Grossa – UEP, bUniversidade Estadual do Centro Oeste – UNICENTRO 

 

rhuanjeranoski@gmail.com, andreambiental@live.com  

 

Submissão: 10 de maio de 2023 Aceitação: 21 de junho de 2023 

 

Resumo  

A redução da degradação ambiental, o aumento da eficiência no uso de matérias-primas, água e energia e 

a minimização ou reciclagem de resíduos gerados são uma grande necessidade na atualidade. Dentro 

desta realidade, as oficinas mecânicas se demonstram como empreendimentos com alto potencial poluidor 

ao meio ambiente necessitando de uma gestão ambiental eficiente e contínua que aperfeiçoe a prestação 

dos serviços e controle suas ações, a fim de evitar maiores danos causados ao meio ambiente. O objetivo 

desta pesquisa foi estudar os conceitos de desenvolvimento sustentável e produção mais limpa em 

empresa de médio porte, utilizando como parâmetro uma oficina mecânica localizada no município de 

Blumenau – Santa Catarina, avaliando os benefícios econômicos e ambientais. Foram verificados dados 

quantitativos dos gastos com água e energia e possíveis atenuações, implementando e propondo melhorias 

por meio da verificação qualitativa da eficiência do sistema de separação água-óleo, a qualidade da 

impermeabilização e cobertura de locais de risco e a logística reversa dos resíduos gerados na empresa, 

sendo apresentado que a redução de gastos foi um item estratégico para a implantação do sistema de 

produção mais limpa em médio e longo prazo, evidenciando a gestão ambiental como elemento importante 

para um melhor rendimento da empresa. 

Palavras-chave: Gestão ambiental. Desenvolvimento sustentável. Redução de gastos. ESG. 

Abstract 

The reduction of environmental degradation, increased efficiency in the use of raw materials, water and 

energy, and the minimization or recycling of waste generated are a great need today. Within this reality, car 

repair shops have shown themselves to be enterprises with high polluting potential to the environment, 

requiring an efficient and continuous environmental management that improves the provision of services and 

controls their actions, in order to avoid further damage to the environment. The objective of this research 

was to study the concepts of sustainable development and cleaner production in a medium-sized company, 

using as a parameter a car repair shop located in the city of Blumenau - Santa Catarina, evaluating the 

economic and environmental benefits. Quantitative data of the expenses with water and energy and possible 

attenuations were verified, implementing and proposing improvements through qualitative verification of the 

efficiency of the water-oil separation system, the quality of waterproofing and coverage of risk locations and 

the reverse logistics of waste generated in the company, being presented that the reduction of expenses was 

a strategic item for the implementation of the cleaner production system in the medium and long term, 

evidencing environmental management as an important element for a better performance of the company. 

Keywords: Environmental management. Sustainable development. Cost reduction. ESG. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas é notório o crescimento 

populacional no Brasil, com o simultâneo 

surgimento de novos problemas urbanos. Nesse 

sentido Gerhardt et al. (2014) citam ainda um 

grande crescimento na produção e venda de 

veículos novos no país, ocorrendo assim, um 

aumento considerável da frota. Com a maior 

circulação destes, cresce também a necessidade 

de ter oficinas mecânicas para atender essa a 

demanda, oficinas estas, que realizam diversos 

serviços como a troca de peças e lubrificantes, 

ajustes no motor e serviços de manutenção 

elétrica. Além disso, as atividades desenvolvidas 

por oficinas mecânicas, relacionadas à reparação 

de veículos automotivos, geram diferentes tipos 

de resíduos sólidos e efluentes que precisam de 

tratamento adequado para que seu descarte não 

cause danos ao meio ambiente e à saúde 

humana, visto que, muitas vezes esses resíduos 

podem ser perigosos e apresentar elevada 

toxicidade (NUNES E BARBOSA, 2012; 

CALDEIRA, et al., 2020). 

Diante do cenário organizacional moderno, 

as empresas, sejam de pequeno ou grande porte, 

tendem a atuar visando à preocupação com a 

proteção ao meio ambiente. Dessa forma, 

ferramentas como a de gestão ambiental se 

estabelecem de maneira significativa (LOPES et 

al., 2020). Como um princípio básico de gestão é 

realizar aquilo que mais se compatibiliza com a 

realidade da organização, fica a critério da 

empresa a escolha do Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) a ser implantado, sendo que, 

esse sistema de gestão pode trazer grandes 

benefícios econômicos futuros para o 

empreendimento. Dado que o SGA consiste em 

um conjunto de normas ambientais voluntárias, as 

quais, em última instância, visam contribuir para a 

melhoria da qualidade do meio ambiente, pode-se 

afirmar que o somatório de esforços individuais 

das empresas contribui, em parte, para que se 

atinja o que atualmente é denominado de 

desenvolvimento sustentável, o desenvolvimento 

capaz de suprir as necessidades da geração 

atual, sem comprometer a capacidade de atender 

as necessidades das futuras gerações (ONU, 

2015). 

Os custos de implantação de um programa 

de prevenção à poluição acabam sendo 

financiados pelas próprias economias realizadas 

no processo, calculando seu retorno financeiro 

que, em geral, é rápido. Assim, pode-se afirmar 

que a ações ambientais das empresas, 

manifestadas através da gestão ambiental, 

buscam racionalizar o uso dos recursos naturais e 

reduzir o montante de perdas devolvidos ao meio 

ambiente, buscando sempre o equilíbrio entre os 

pilares econômico, social e ambiental (PIMENTA 

E GOUVINHAS, 2009; BÔLLA VIEGAS, et al., 

2015; MAJERNÍK et al., 2021).  

Nesse contexto, é importante destacar que 

as oficinas mecânicas, apesar de apresentarem 

aspectos ambientais com potencial poluidor, não 

são submetidas a exigências legais na esfera 

ambiental federal para sua instalação e operação, 

com exceções de legislações complementares de 

alguns estados e municípios. Paulino (2009), 

Gerhardt et al. (2014) e Silva et al. (2020) citam 

que por meio da utilização do SGA e com o 

auxílio de um planejamento adequado, o 

gerenciamento dos resíduos, efluentes e demais 

passivos é efetuado de forma mais eficiente e 

correta. Para que ocorra a atenuação desses 

impactos no meio, as empresas estão à procura 

de diferenciais competitivos, onde as 

organizações têm estabelecido sua preocupação 

pelo meio ambiente, por meio de ações de 

governança ambiental, social e corporativa 

(Environmental, Social, and Corporate 

Governance - ESG), seja pela conscientização 

dos próprios administradores ou devido a 

regulamentações e normas impostas pelo 

governo, o fato é que a gestão ambiental se 

estabeleceu como conceito em pauta frente às 

diversas atividades organizacionais. Atualmente 

as empresas são percebidas como agentes ou 

precursores sociais diante ao processo de 

desenvolvimento sustentável (BARBIERI, 2006). 

Como principais ações da oficina mecânica, 

em direção da sustentabilidade, devem ser 

avaliadas as condições ambientais do 

empreendimento e implantar um programa de 

gestão ambiental, alinhado com as necessidades 

da empresa, tal programa reflete o compromisso 

do empreendimento em preservar o meio 

ambiente para a presente e futuras gerações, 

garantindo a perenidade do negócio em um 

cenário mais competitivo (MAJERNÍK et al., 

2021). Para que seja feito o planejamento do 

desenvolvimento sustentável é preciso que a 

empresa implemente uma gestão ambiental 

eficaz e estabeleça objetivos e metas que 

antecipem as exigências dos órgãos ambientais e 

solucionem os problemas ambientais (NOVAES E 

MOREIRA NETO, 2010). 

Um dos grandes problemas nas oficinas é 
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falta de um gerenciamento adequado de 

resíduos, sendo extremamente grave em virtude 

dos diferentes compostos químicos oriundos 

deste meio. O Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA), em substituição da 

resolução 09/93, aprovou em 18/05/2005, a 

resolução CONAMA 362/2005 (BRASIL, 2005) 

que torna obrigatório o recolhimento, coleta e 

destinação final de óleos lubrificantes usados ou 

contaminados. Essa resolução toma como base a 

norma NBR 10004 que classifica óleos 

lubrificantes como perigoso por apresentar 

toxidade (ABNT, 2004). 

De acordo com a referida norma, os 

resíduos sólidos e semissólidos “resultam de 

atividades de origem industrial, doméstica, 

hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 

varrição”. A norma também inclui nesta definição 

que o lodo proveniente de sistema de tratamento 

de água e qualquer líquido cujas particularidades 

tornem inviável seu descarte como efluente na 

rede de esgoto, devem ser descartados de 

maneira ambientalmente correta. 

Nesse contexto, o programa de gestão 

Produção Mais Limpa (P+L) preocupa-se com a 

sustentabilidade, inicialmente tendo origem pelas 

políticas designadas como 3R, que consiste 

essencialmente em três componentes: reduzir, 

reutilizar e reciclar (DA SILVA E GOUVEIA, 

2019). Além disso, é uma estratégia que agrega 

valores ambientais e econômicos para os 

serviços da empresa buscando a causa raiz dos 

problemas nos processos e serviços, é um dos 

fatores-chave para resolver ou reduzir os 

problemas ambientais que enfrentamos 

atualmente, principalmente avaliando alternativas 

para: eliminar ou reduzir a geração de efluentes, 

resíduos e emissões, racionalizar a utilização de 

matérias-primas, água e energia e aumentar a 

reutilização e reciclagem de materiais 

(HADIBARATA E CHIA, 2021). 

Segundo Valle (1995) e Bánkuti e Bánkuti 

(2014) a implementação da gestão ambiental 

pode oferecer outras vantagens para a empresa e 

também para o cliente. Entre os benefícios para a 

empresa estão a criação de uma imagem “verde”; 

redução de custos operacionais; acesso a novos 

mercados; redução e/ou eliminação de acidentes 

ambientais, evitando possíveis custos de 

remediação; incentivo ao uso racional de energia 

e dos recursos naturais; redução do risco de 

sanções do poder público (multas e embargos) e 

facilidade ao acesso a algumas linhas de crédito. 

O mesmo também cita que os consumidores 

receberão maiores informações sobre a origem 

da matéria-prima e composição dos produtos, 

podendo optar, no momento da compra, por bens 

e serviços menos agressivos ao meio ambiente. 

Diante deste cenário, o presente estudo 

buscou diagnosticar os problemas ambientais 

relacionados às atividades desenvolvidas por 

uma oficina mecânica no município Blumenau – 

Santa Catarina (Figura 1), onde foram 

examinadas as instalações do empreendimento 

para verificação dos cumprimentos legais perante 

as formas de armazenamento de produtos e 

materiais, diante dos aspectos da cobertura e 

impermeabilização do solo, tratamentos e 

destinações adequadas de resíduos sólidos e 

efluentes líquidos, além do melhoramento da 

eficiência energética pela troca de lâmpadas e 

reaproveitamento de água de chuva, todas 

embasadas no sistema P+L. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso descritivo 

usando o método baseado em um Programa 

Ambiental das Nações Unidas que busca pela 

melhoria contínua dos processos industriais, 

produtos e serviços, visando reduzir o uso de 

recursos naturais, prevenir na fonte a poluição do 

ar, da água e do solo e reduzir a geração de 

resíduos na fonte, visando minimizar os riscos 

aos seres humanos e ao meio ambiente. Este 

programa está totalmente alinhado com os 

quesitos das normas de Gestão Ambiental, pois 

estas colocam em destaque o comprometimento 

com a melhoria contínua e com a prevenção à 

poluição (UNIDO/UNEP, 2000). A abordagem 

preventiva da gestão ambiental pressupõe o 

melhor gerenciamento ambiental por um processo 

tecnologicamente mais limpo e eficiente. Essa 

implementação otimiza o uso de insumos 

disponíveis e, além de reduzir os custos 

envolvidos no tratamento de resíduos, fazem a 

empresa operar de forma ambientalmente segura 

e responsável, aumentando o bem-estar da 

comunidade e preservando recursos naturais 

para as próximas gerações (GOMES, et al., 

2016). 

Filho e Sicsú (2003) e Veiga e Loureiro 

(2022) citam que, como estratégia aplicada à 

Gestão Ambiental, a P+L dividida em fases é 

indicada como uma ferramenta que possibilita o 

funcionamento da empresa de modo social e 

ambientalmente responsável, ocasionando 
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também influência em melhorias econômicas e tecnológicas. 

 

Figura 1 – Localização do município de Blumenau 

 
Fonte: adaptado de Rudolpho et al. (2018)

 

 

2.1  FASES DO PROJETO 

Com a implementação de estratégias de 

P+L, as empresas esperam obter resultados 

específicos a fim de oferecer aos setores 

produtivos, alternativas viáveis que permitem a 

identificação e minimização de resíduos sólidos, 

efluentes líquidos e emissões atmosféricas, 

eficiência no uso da energia e racionalização no 

emprego da água, neste caso, a implantação de 

um sistema de gestão foi dividido em cinco fases. 

Fase 1: Planejamento e Organização 

Consistiu em obter comprometimento e 

envolvimento da alta direção (diretora 

administrativa e diretor técnico), estabelecer a 

equipe do projeto e estabelecer o escopo da P+L 

de acordo com as necessidades do 

estabelecimento. 

Fase 2: Pré-Avaliação 

A etapa de pré-avaliação visou realizar uma 

breve avaliação das atividades executadas pela 

empresa através da realização de uma visita 

técnica, a qual teve como objetivo identificar as 

possibilidades da implantação da Produção Mais 

Limpa, bem como o tempo dedicado a ela.  

Fase 3: Avaliação e Levantamento de Dados 

Ao montar o histórico da empresa, alguns 

questionamentos são inevitáveis, os quais são 

facilmente respondidos por aqueles que estão 

inseridos na realidade da empresa: seus 

funcionários e responsáveis. Com o auxílio das 

respostas dos sócios e funcionários e por meio da 

obtenção de documentos e certificados, adquire-

se um volume significativo de informações da 

empresa capazes de auxiliar no controle 

operacional do meio ambiente. 

Fase 4: Estudos de Viabilidade Técnica, 

Econômica e Ambiental 

Esta etapa resume-se basicamente em 

avaliações de produção mais limpa, sempre 

buscando o aproveitamento eficiente das 

matérias-primas, energia elétrica e consumo de 

água criando o hábito da não geração ou redução 

dos resíduos sólidos, visando diminuição de 
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gastos onde serão convertidos em benefícios 

econômicos após a aplicação do sistema. 

Fase 5: Plano de Continuidade 

O objetivo foi criar condições para que o 

programa tenha continuidade assegurada através 

da aplicação da metodologia do trabalho e da 

criação de ferramentas que possibilitem a 

manutenção da cultura estabelecida, bem como 

sua evolução em conjunto com as atividades 

futuras da empresa. 

Além disso, com base no ordenamento de 

atuação são estruturadas as aplicações de P+L 

divididas em três níveis (Figura 2), avaliando 

medidas de modificação nos serviços prestados 

com intuito de reduzir e minimizar a geração e 

descarte inapropriado de resíduos nos processos 

de trabalho utilizando da prática de logística 

reversa. 

As visitas in situ e questionamentos durante 

a pesquisa permitiram verificar a qualidade das 

instalações internas para a constatação de 

problemas devido à estrutura do 

empreendimento, observando a cobertura e 

impermeabilização do local de trabalho. 

Verificaram-se as formas de armazenamento e 

acondicionamento dos materiais novos e usados, 

as certificações de disposição final dos resíduos 

gerados, as formas de tratamento e lançamento 

do efluente gerado durante as atividades limpeza 

de peças e da higienização do local e dos 

trabalhadores. Assim foram desenvolvidas as 

melhorias diretas em alguns processos inerentes 

ao escopo delimitado pela alta direção, além da 

sugestão de propostas a serem realizadas 

futuramente, com intuito de manter uma melhoria 

contínua nos procedimentos operacionais da 

oficina, divididos em duas categorias: Melhorias 

implementadas: cálculo do reaproveitamento de 

água e cálculo da redução de consumo de 

energia, melhoria no processo de lavagem de 

automóveis, adequação de coberturas e 

impermeabilização do solo; Melhorias propostas: 

correção na destinação de resíduos – logística 

reversa e limpezas frequentes das caixas de 

separação de água e óleo. 

 

Figura 2 – Estrutura do processo de produção mais limpa para resíduos 

 
Fonte: adaptado de da Silva e Gouveia (2019) 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora para a maioria das empresas os 

gastos com as adequações às exigências 

ambientais significam um investimento relevante, 

os benefícios financeiros, ainda que em longo 

prazo, e as vantagens competitivas destacam-se 

como uma atividade estratégica. (NOVAES E 
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MOREIRA NETO, 2010). O desenvolvimento 

sustentável só é possível se houver uma real 

interação entre os pilares dos recursos naturais, 

poder econômico e participação social. No 

momento que uma empresa investe em gestão 

ambiental automaticamente ele está contribuindo 

com o desenvolvimento sustentável, ou seja, está 

buscando processos sendo ambientalmente 

correta, socialmente justa e economicamente 

viável. Conforme Figura 3, é possível identificar o 

diagrama de entradas e saídas simplificado dos 

aspectos ambientais levantados no estudo, onde 

posteriormente, são destacados individualmente 

os benefícios ambientais no estabelecimento. 

 

Figura 3 – Diagrama de entradas e saídas simplificado dos aspectos e melhorias ambientais 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

 

3.1 BENEFÍCIOS AMBIENTAIS 

3.1.1. Reaproveitamento de Água de Chuva 

O consumo de água demandado pela oficina 

mecânica, tanto para a lavagem de automóveis e 

peças como para o pleno funcionamento do 

empreendimento, sendo o consumo mensal, em 

média, de 28 m³. Assim, os impactos de longo 

prazo do uso desse montante de água podem ser 

significativos. Setores da atividade têm 

respondido às pressões de um fornecimento de 

água finito por meio da introdução de diferentes 

medidas de conservação desse recurso natural. 

Nesse caso, podem ser adotadas oportunidades 

de reutilização da água através de cisternas com 

recolhimento de água da chuva. 

A quantidade de chuva foi o primeiro fator 

determinante do potencial de captação. O índice 

anual de chuva do local onde se deseja instalar o 

sistema é uma informação fundamental. O índice 

pluviométrico mede quantos milímetros chove por 

ano em um m². Em Blumenau chove em média 

1.650 mm/m² por ano (Gomes et al., 2021), que 

equivalem a 1.650 litros ou 1,65 m³ por metro 

quadrado, o que multiplicado pela área de coleta 

do telhado de 40m² fornece um potencial grande 

de captação. 

Através de estudos e verificações in loco, foi 

notado que todo o telhado já possuía sistema de 

drenagem das chuvas (calhas e condutores) o 

que facilitou a instalação de um sistema com 

caixa d’água de 5 m³ e filtro de partículas, 

instalado diretamente na tubulação. O valor de 

5000 litros de água foi estimado através da 

quantificação do número de lavagem de veículos 

médio mensal, que gira em torno de 100 carros 
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de pequeno, médio e grande porte, com gasto de 

água para lavagem completa de 36L, 42L e 50L, 

respectivamente, gerando uma média de 42,66 

litros/carro. Levando em consideração que são 

lavados 5 carros/dia, seriam necessários 4.692 

litros de água por mês. 

Considerando a pluviosidade média anual de 

Blumenau sendo de 1.650 litros por metro 

quadrado, teríamos 66.000 litros/ano em 40 m² de 

telhado, chegando ao valor de 5.500 litros/mês, 

mais do que suficiente para a demanda de 

veículos a serem lavados mensalmente. 

 

3.1.2. Melhoria no Processo de Lavagem de 

Automóveis - Adequação do Processo de 

Separação Água-Óleo 

Além do impacto significativo no meio 

ambiente, principalmente quando são 

considerados os gastos de água, a lavagem de 

veículos também pode carrear uma grande 

quantidade de produtos químicos e resíduos 

oleosos após a lavagem. Da mesma forma, a 

necessidade de preservar o meio ambiente contra 

contaminações dos corpos hídricos é uma 

crescente, sendo intrínseca às organizações a 

preocupação com esse quesito (COSTA E 

QUINTAES, 2007). 

Segundo Oliveira e Cunha (2007) e Bôlla 

Viegas et al. 2015, para garantir a separação dos 

óleos na fonte, a armazenagem correta e o 

encaminhamento para tratamento ou destinação 

final têm-se algumas estratégias fundamentais, 

entre elas a instalação de uma caixa separadora 

de água e óleo. Esta caixa permite separar óleos 

e impurezas da água, a fim de lançar a água sem 

resíduos para as redes públicas e de coletar o 

óleo e enviar para rerrefino ou reutilização. 

Por meio das verificações in loco e 

entrevistas realizadas com os diretores foi notado 

que o sistema já havia sido instalado 

corretamente, porém, não existiam limpezas 

periódicas nos tanques de tratamento, o que 

poderia comprometer o processo através de 

carreamento de óleos e outras impurezas para o 

sistema de esgotamento sanitário ou lençol 

freático, sendo assim, foram estipuladas limpezas 

periódicas de seis meses na caixa de areia e 

caixa separadora de água e óleo, a fim de evitar 

futuras problemáticas. 

Outro aspecto levado em consideração é a 

diminuição na utilização de surfactantes (sabões 

e detergentes) com a utilização de mecanismos 

automatizados de diluição e acionamento das 

bombas para posterior uso no processo de 

lavagem. No caso em questão, a aquisição do 

sistema automatizado com utilização de produtos 

concentrados diminuiu o gasto com produtos 

limpeza veicular em aproximadamente 60%, além 

de apresentar redução no impacto ambiental de 

geração de resíduos de embalagens individuais. 

Outro ponto positivo da diluição inclui a 

atenuação no carreamento destes produtos 

químicos para os corpos d’agua, evitando 

interferências negativas no meio ambiente como 

formação de espumas, quebra da estabilidade de 

flutuação de plantas na superfície de corpos 

hídricos, dissolução de compostos hidrofóbicos 

que podem causar toxidez na água e possíveis 

reações alérgicas no contato com humanos 

(BONFIM, 2006). 

 

3.1.3. Adequação de Coberturas e 

Impermeabilização do Solo 

A norma NBR 12.235/92 estabelece critérios 

de armazenamento de resíduo perigoso em 

contêineres ou tambores, os quais devem ser 

rotulados para facilitar sua identificação e 

armazenados, preferencialmente, em áreas 

cobertas, bem ventiladas, em piso impermeável 

para impedir a lixiviação e percolação de 

substâncias para o solo e águas subterrâneas e 

em área com sistema de drenagem e captação de 

líquidos contaminados.  

Durante as verificações in loco e entrevistas 

com os diretores, foi verificada a utilização de 

estopas e retalhos que são enquadradas como 

resíduos de sobras das indústrias têxteis do 

município, adquiridas com custo reduzido, trata-

se de material retentor de óleos e graxas usado 

durante a manutenção mecânica. Neste caso, a 

empresa foi orientada a realizar o 

armazenamento destes resíduos oleosos após o 

uso em tambores de 200 litros identificados como 

resíduos perigosos e, posteriormente, destiná-los 

para aterro sanitário devidamente licenciado.  

Também foi verificado que todo o óleo 

mineral trocado na oficina já era recolhido e 

armazenado em tambores de 200 litros, sobre 

solo impermeabilizado e devidamente coberto, já 

estando em conformidade com o programa de 

gestão ambiental. Mensalmente esse óleo é 

revendido para refinarias específicas e 

licenciadas pelo órgão ambiental e, 

consequentemente, gerando receita para o 

empreendimento. 

Além dos resíduos oleosos, durante o estudo 
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foi realizada a implementação do correto 

armazenamento de baterias e pneus que 

começaram a ser acondicionados e identificados 

em containers específicos, onde não ocorre 

contato direto com o solo, impedindo percolação 

de possíveis lixiviados e acúmulo de água, sendo 

que a cada seis meses, todos os resíduos devem 

ser recolhidos e enviados para descarte final por 

logística reversa, sem gerar gastos para a oficina. 

 

3.1.4. Adequação na Destinação de Resíduos  

Como mencionado anteriormente, alguns 

tipos de resíduos não eram destinados conforme 

previsto na legislação. Nesse caso, deve ser 

implementado um sistema de logística reversa de 

melhoria continua que se dará mediante retorno 

dos produtos após o uso e deverá ser implantado 

de forma independente do serviço público de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 

(MACEDO E ROHLFS, 2012). 

São obrigados a estruturar e implementar 

sistemas de logística reversa os 

fabricantes, importadores, distribuidores e 

comerciantes dos seguintes produtos: a) 

agrotóxicos, seus resíduos e embalagens 

e outros produtos cuja embalagem, após 

o uso, constitua resíduo perigoso; b) 

pilhas e baterias; c) óleos lubrificantes, 

seus resíduos e embalagens; d) 

lâmpadas fluorescentes, de vapor de 

sódio e mercúrio e de luz mista; e) 

produtos eletroeletrônicos e seus 

componentes e f) pneus (BRASIL, 2010). 

 

Soares et al. (2015) citam que do ponto de 

vista ambiental essa prática é muito atraente, pois 

diminui a quantidade de resíduos lançados no 

meio ambiente, além de contribuir para a 

conservação dos recursos naturais, minimizando 

a utilização de recursos não renováveis. A 

reciclagem, porém, depende do custo de 

transporte e da quantidade de resíduos 

disponíveis para que o reprocessamento se torne 

viável ecologicamente. 

Em estudo de Da Silva e Santos (2017) 

identifica-se que oficinas mecânicas geralmente 

aderem aos processos de logística reversa em 

suas atividades por conta dos ganhos financeiros, 

questões legais e consciência ambiental, 

apontando o retorno financeiro como sendo o 

principal fator. Majerník et al. (2021) destacam 

que no contexto de melhoria contínua, além do 

ganho de competitividade é possível agregar 

valor aos seus produtos e serviços, englobando 

responsabilidade social e ambiental. 

Desta forma, o sistema de logística reversa, 

após implementação, destinará corretamente os 

seguintes resíduos gerados na oficina: pneus; 

pilhas e baterias; lâmpadas fluorescentes 

(anteriores ao uso de tecnologia LED) e 

equipamentos eletrônicos e de informática. Sendo 

que, todos os materiais já estão sendo 

armazenados em locais adequados como citado 

nos itens anteriores.  

 

3.1.5. Redução no Consumo de Energia 

No Brasil, o consumo de energia elétrica nas 

edificações residenciais e comerciais, de serviços 

e públicas, corresponde a aproximadamente 50% 

do total da eletricidade consumida no país 

(BRASIL, 2020). Em tempos modernos, a 

utilização da energia elétrica pela sociedade 

tornou-se imprescindível na conquista de uma 

realidade mais confortável. Portanto, seu uso 

deve ser feito de modo lúcido e eficiente visando 

assim aumentar sua disponibilidade através da 

otimização do desempenho dos equipamentos, 

da redução do consumo, e anulação do 

desperdício através da conscientização dos seus 

consumidores. Assim sendo, a energia elétrica 

pode ser economizada de duas maneiras 

distintas, uma é reduzindo a potência das cargas, 

através da melhoria da eficiência dos 

equipamentos e adoção de novas tecnologias e 

outra através da redução do tempo na mudança 

de hábitos e automatização. 

No objeto de estudo foi delimitada a troca 

das lâmpadas tubulares fluorescentes de 32 

Watts por lâmpadas de tecnologia LED de 16 

Watts, gerando um montante de 90 lâmpadas 

trocadas, produzindo benefícios econômicos por 

meio da redução de consumo de cerca de 5.184 

kWh/ano. Essa troca também é favorecida pela 

menor emissão de temperatura, a ausência de 

mercúrio nas lâmpadas de LED e maior 

luminescência. 

 

3.2 BENEFÍCIOS ECONÔMICOS 

 

Como uma das principais etapas do 

processo, a redução de gastos foi um item 

estratégico para a implantação do sistema de 

produção mais limpa. Voltada à lucratividade sem 

uma degradação desnecessária, foram 

contabilizados os gastos anteriores e posteriores 

da implantação do sistema P+L nas contas de 
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energia elétrica e de água, ou especificamente, 

na redução de gastos com a troca das lâmpadas 

fluorescentes por lâmpadas de tecnologia LED e 

na instalação da cisterna para reuso da água na 

lavagem dos veículos. Na Tabela 1, pode-se 

verificar todos os valores especificados para os 

produtos e respectivos gastos de energia. 

Fica evidente a diferença no gasto entre os 

dois sistemas, mostrando uma redução de mais 

de 50% no gasto ao final de um ano. Apesar do 

valor alto de investimento para a instalação das 

lâmpadas LED (cerca de 75% mais caras), o valor 

pode ser revertido em menos de um ano, gerando 

uma excelente redução de custos após o período 

citado.  

 

Tabela 1 - Gasto estimado com energia na utilização média de 10 horas por dia ao longo de um ano 

 Fluorescente  LED 

Número de Lâmpadas 90 90 

Investimento Inicial (R$) 801,00 3.411,00 

Potência (W) 32 16 

Luminescência (kelvins) 4000 6000 

Consumo Anual (kWh) 10368 5184 

Reatores Trocados 12 0 

Lâmpadas Trocadas 24 0 

Gasto com Energia (R$)* 6.477,00 3.238,50 

Gasto com Reatores (R$) 223,00 Sem gastos 

Gasto com Lâmpadas (R$) 213,00 Sem gastos 

TOTAL (R$) 6.913,00 3.238,50 

Legenda: * Tarifa CELESC 2018 = 0,624713 Reais/kwh 

Fonte: Os autores (2023) 

 

 

Outro ponto a ser considerado é a redução 

de cerca de R$ 306,00 mensais na conta de 

energia após todo o sistema estar instalado, 

sendo que o sistema ainda pode ter maiores 

reduções de gastos, alguns fabricantes afirmam 

que a cada 3,5 Watts de energia reduzida se 

obtém uma economia de 1 Watt no consumo do 

ar condicionado e/ou refrigeração. O LED 

também é mais indicado para quem procura 

cuidar o máximo da saúde, já que ele não emite 

raios infravermelho e ultravioleta, por isso não 

prejudica a pele das pessoas e não gera calor, 

auxiliando na redução do consumo de ar 

condicionado (SANTOS, et al., 2015). 

No Quadro 1 são verificados os gastos da 

empresa antes da instalação da cisterna de 

captação da água da chuva e após a instalação 

da mesma. 

 

 

Quadro 1 – Valores mensais e gastos para instalação do sistema de reuso d’água 

Gastos Pré-instalação Pós-instalação 

Gasto Mensal Médio (m³) 28 23 

Gasto Médio Mensal (R$) * 154,00 122,00 

Gasto com Materiais (R$) - 1.500,00 

Legenda: * Tarifa SAMAE 2018  (Consumo de 1 a 10 m³ = R$ 4,10) 

(Consumo de 11 a 30 m³ = R$ 6,28) 

Fonte: Os autores (2023)  
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É verificada a diminuição dos 5 m³ 

estipulados no início do planejamento, essa 

quantia rende a empresa cerca de R$ 32,00 

mensais, com retorno de investimento de 4 anos, 

o que para questões ambientais está dentro de 

um padrão de longo prazo. Esse valor pode não 

ser muito considerável em comparação com a 

redução nos gastos de energia elétrica, porém, a 

própria reutilização da água de chuva gera um 

grande benefício ambiental no meio, onde pode-

se ajudar a reduzir a demanda pelo fornecimento 

de água tratada provinda de mananciais, que 

muitas vezes já se encontra sobrecarregada. 

A visibilidade do processo de reutilização da 

água através de cisternas também pode ser um 

estopim para que outras empresas compartilhem 

das ideias encontradas na empresa e contribuam 

para o uso consciente da água no município. 

4 CONCLUSÕES 

É visível que ações básicas como as 

demonstradas no trabalho criam benefícios para o 

empreendimento, embora, os gastos iniciais de 

investimentos para adequações possam parecer 

elevados para pequenas e médias empresas, o 

retorno financeiro, ainda que em longo prazo, e 

as vantagens competitivas se mostram elementos 

estratégicos para um melhor rendimento das 

empresas. 

Assim como mencionado por Seramim 

(2016) e Majerník et al. (2021), além dos 

benefícios econômicos, um sistema de gestão 

ambiental bem caracterizado auxilia no 

atendimento aos requisitos legais e ao próprio 

desenvolvimento sustentável. Servindo como um 

motivador das empresas para melhorar o 

desempenho ambiental, preocupando-se com o 

seu futuro e estabelecendo mudanças capazes 

de atender o seu potencial produtivo, além de 

proporcionar vantagens competitivas e 

crescimento sustentável. 

As contribuições deste estudo auxiliam na 

compreensão de como as inovações para a 

sustentabilidade estão sendo incorporadas 

também em empresas de pequeno e médio porte. 

Dessa forma, outros estudos podem ser 

desenvolvidos fornecendo diferentes percepções 

para a aplicação na prática de produção mais 

limpa em outras oficinas mecânicas, o que pode 

auxiliar na melhora da competitividade e 

eficiência ambiental e social. 

Vale destacar que o tema abordado pode vir 

a ser desenvolvido em todos os setores da 

economia, com o objetivo de formar ou readequar 

empreendimentos com consciência ecológica, 

para que a responsabilidade ambiental não seja 

somente um diferencial competitivo, mas um 

processo natural dentro das organizações. 
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